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RESUMO
O projeto “Da Coleta Seletiva à Cidadania: Direitos, Desafios e Conquistas dos Catadores de Materiais Recicláveis em Piripiri-PI” teve como objetivo promover a inclusão social e a valorização do trabalho dos catadores de materiais recicláveis no município de Piripiri-PI, em consonância com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n.º 12.305/2010). O método adotado fundamentou-se na escuta ativa, realizada por meio de entrevistas com os catadores, visando identificar suas demandas, desafios e perspectivas. A partir das informações coletadas, foram desenvolvidas ações de sensibilização e valorização profissional, incluindo palestras, campanhas educativas, orientações jurídicas, contábeis, de saúde e assistência social. Como estratégia complementar, foi produzida uma peça audiovisual gravada no lixão da comunidade São Luís, com ampla divulgação em redes sociais e portais de notícia regionais. Os resultados alcançados evidenciaram o aumento da visibilidade social dos catadores de materiais recicláveis do Município de Piripiri-PI com o fortalecimento da percepção comunitária sobre a relevância dos catadores para a sustentabilidade ambiental e crescimento da participação popular em iniciativas de coleta seletiva. O resultado do trabalho obteve expressiva repercussão, alcançando mais de 500 interações e aproximadamente 30 mil visualizações, ampliando o debate público sobre o papel desses trabalhadores na economia circular. Observou-se também que o diálogo direto com os catadores permitiu ajustar as estratégias de intervenção às suas necessidades reais, garantindo maior eficácia às ações propostas. Conclui-se que o projeto contribuiu de forma significativa para a promoção da cidadania, da dignidade e do reconhecimento social dos catadores de materiais recicláveis, reafirmando a importância de políticas públicas que garantam condições laborais justas e salubres. A iniciativa mostrou-se alinhada aos princípios da Lei n.º 12.305/2010, ao demonstrar que a inclusão socioeconômica dos catadores é condição essencial para a efetiva implementação da gestão integrada de resíduos sólidos e para a construção de uma sociedade mais justa e sustentável.
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1 INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk208049769]O projeto Da Coleta Seletiva à Cidadania: Direitos, Desafios e Conquistas dos Catadores de Materiais Recicláveis em Piripiri-PI foi concebido com o intuito de fomentar a inclusão social e o pleno exercício da cidadania por parte dos catadores de materiais recicláveis no Município de Piripiri, estado do Piauí. Esses trabalhadores, embora frequentemente sem visibilidade, exercem papel fundamental na gestão de resíduos sólidos, contribuindo de forma decisiva para a sustentabilidade ambiental e para a consolidação da economia circular (SILVA, 2018; OLIVEIRA; SOUZA, 2020).
A relevância da atuação dos catadores de materiais recicláveis no Brasil ganhou maior importância com a fundação, em 2001, do Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR), que emergiu como marco histórico de organização coletiva e luta por direitos, reivindicando melhores condições de trabalho e reconhecimento social da categoria (MNCR, 2005). No plano jurídico, a criação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei Federal n.º 12.305/2010, representou um avanço ao estabelecer diretrizes para a gestão integrada de resíduos sólidos e ao reconhecer a importância da inclusão socioeconômica dos catadores em sistemas de coleta seletiva e reciclagem (BRASIL, 2010).
Do ponto de vista teórico, a análise das condições de trabalho dessa categoria dialoga com reflexões clássicas, como as de Karl Marx (1867) em O Capital, que evidencia como o trabalho informal e precarizado está frequentemente atrelado à marginalização social, configurando uma dimensão estrutural da exploração da força de trabalho. Complementarmente, o economista ecológico Martinez-Alier (2002), em sua obra O Ecologismo dos Pobres, destaca como grupos socialmente vulneráveis — entre eles os catadores — desempenham papel estratégico na defesa da sustentabilidade, ao mesmo tempo em que enfrentam processos de exclusão social e econômica.
No âmbito das ciências sociais aplicadas, diversos estudos têm mostrado que os catadores representam uma categoria que atua na interseção entre meio ambiente, economia e cidadania, sendo, portanto, agentes centrais na prática da economia circular (PEREIRA; MOURA, 2021; JACOBI; BESEN, 2011). No entanto, esses trabalhadores continuam enfrentando barreiras relacionadas ao estigma social, à carência de infraestrutura adequada e à burocracia na efetivação de seus direitos, realidade também constatada no município de Piripiri-PI, onde, apesar do suporte fornecido pelo Centro de Referência da Assistência Social – CRAS, 



persistem desafios que limitam a efetiva valorização dos catadores de materiais recicláveis.
Diante desse contexto, o projeto desenvolvido justifica-se pela necessidade de ampliar a visibilidade e o reconhecimento dos catadores, promovendo a conscientização sobre sua contribuição para a preservação ambiental e para a dinamização da economia local. Ao articular perspectivas teóricas e normativas, essa iniciativa reforça a importância de transformar a percepção social acerca da profissão, assegurando melhores condições laborais, dignidade e inserção econômica. Assim, a implementação do referido projeto configurou-se não apenas como uma ação de alcance social direto, mas também como experiência de relevância acadêmica, ao dialogar com reflexões críticas sobre cidadania, sustentabilidade e justiça socioambiental.

2 OBJETIVO
O estudo teve como objetivo promover a inclusão social e a valorização do trabalho dos catadores de materiais recicláveis, por meio de ações voltadas à melhoria de suas condições de vida e ao fortalecimento da comunidade, com ênfase na análise do acesso à cidadania desses trabalhadores no Município de Piripiri-PI.

3 MÉTODO
A pesquisa fundamentou-se na utilização da escuta ativa, realizada por meio de entrevistas com os cooperados, com o intuito de identificar suas necessidades, desafios e aspirações. A partir das informações obtidas, elaborou-se um relatório analítico, orientado à proposição de ações concretas e estratégias voltadas para a melhoria das condições de trabalho e de vida dos catadores.
Além da coleta de dados, foram desenvolvidas atividades de sensibilização e valorização profissional, com ênfase na conscientização acerca da relevância da reciclagem e da sustentabilidade. Nesse processo, os participantes tiveram acesso a orientações jurídicas, contábeis, de saúde e de assistência social, ministradas pelo professor mestre Flaviano Pereira de Araújo (Christus Faculdade do Piauí – Chrisfapi), advogado, contador e secretário de finanças do Município de Piracuruca-PI, e com equipes da SESAM e do SETAS/CRAS-2 do Município de Piripiri-PI.




[bookmark: _Hlk208247299]Como estratégia complementar de impacto social, foi produzida uma peça audiovisual educativa, gravada no próprio lixão, situado na localidade São Luís, zona rural de Piripiri-PI. O material, voltado à valorização do trabalho dos catadores e à promoção da conscientização ambiental, foi divulgado em redes sociais e em portais de notícia da região, alcançando mais de 500 interações e aproximadamente 30 mil visualizações.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A atividade dos catadores de materiais recicláveis no Brasil deve ser compreendida a partir de múltiplas dimensões que articulam aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos. Esses trabalhadores, historicamente marginalizados, vêm conquistando maior visibilidade nas últimas décadas, sobretudo em função de lutas coletivas e do reconhecimento institucional de sua importância para a gestão dos resíduos sólidos.
De acordo com Silva (2018), os catadores representam um segmento social que atua em condições de precariedade, mas cuja contribuição para a sustentabilidade urbana é inegável. Sua atividade, muitas vezes desenvolvida em ambientes insalubres, garante não apenas a diminuição da quantidade de resíduos destinados a aterros e lixões, mas também a geração de renda e o sustento de milhares de famílias. Essa condição de vulnerabilidade, entretanto, relaciona-se a um processo estrutural de exclusão, em consonância com as análises de Marx (1983 [1867]), que já apontava o trabalho informal e precarizado como expressão da marginalização dos grupos situados à margem do modo de produção capitalista.
O movimento de organização da categoria, especialmente a fundação do Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR) em 2001, marca um ponto de inflexão importante. O MNCR articula reivindicações em âmbito nacional, ampliando o debate sobre direitos trabalhistas, reconhecimento social e participação dos catadores nas políticas públicas de resíduos (MNCR, 2005). Essa organização coletiva fortalece a luta por cidadania e legitima a categoria como sujeito político relevante no campo das políticas socioambientais.
A dimensão legal e institucional desse processo é consolidada com a promulgação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), por meio da Lei Federal n.º 12.305/2010, que estabelece diretrizes para a gestão integrada e sustentável dos resíduos. Conforme destacam Jacobi e Besen (2011), a PNRS introduz avanços ao reconhecer o papel estratégico dos catadores, inserindo-os em sistemas formais de coleta seletiva e reciclagem. Todavia, sua 



implementação ainda enfrenta desafios relacionados à efetiva inclusão socioeconômica desses trabalhadores, à superação do estigma social e à garantia de condições dignas de trabalho.
E foi com esse olhar atento que surgiu o projeto Da Coleta Seletiva à Cidadania: Direitos, Desafios e Conquistas dos Catadores de Materiais Recicláveis em Piripiri-PI que alcançou resultados expressivos, consolidando-se como uma iniciativa de relevância social e comunitária no Município de Piripiri-PI. As ações desenvolvidas, conforme descritas na metodologia, proporcionaram significativa visibilidade à temática da inclusão dos catadores de materiais recicláveis, fomentando amplo debate público acerca da importância de seu trabalho para a sustentabilidade ambiental e para a economia local.
As atividades realizadas, como palestras, campanhas educativas, orientações técnicas e a produção do vídeo educativo que alcançou mais de 500 interações e aproximadamente 30 mil visualizações, contribuíram não apenas para a promoção da coleta seletiva, mas, sobretudo, para a valorização da profissão de catador, reforçando a necessidade de condições laborais dignas e do efetivo reconhecimento de seus direitos. Observou-se ainda um aumento na participação da comunidade, que passou a compreender a coleta seletiva como prática de cidadania e não apenas como ação ambiental.
No campo da economia ecológica, Martinez-Alier (2002) já contribuía ao destacar que os chamados “ecologismos dos pobres” representam formas de resistência e práticas sustentáveis promovidas por populações vulneráveis. Nesse contexto, os catadores podem ser compreendidos como agentes que, embora marginalizados, desempenham papel essencial na defesa da sustentabilidade, ao ressignificarem resíduos como recursos e ao desafiarem o modelo de consumo e descarte predominante.
Complementarmente, Oliveira e Souza (2020) discutem a atuação dos catadores dentro da lógica da economia circular, apontando que sua participação efetiva é fundamental para o fechamento dos ciclos produtivos e para a redução da pressão sobre os recursos naturais. A economia circular, nesse sentido, só se efetiva plenamente quando incorpora os trabalhadores que, no cotidiano, operacionalizam a coleta, a separação e o encaminhamento dos resíduos recicláveis.
Estudos mais recentes, como os de Pereira e Moura (2021) e Carvalho (2019), reforçam a dimensão cidadã da atividade dos catadores, sublinhando que a reciclagem não deve ser compreendida apenas como prática ambiental, mas também como instrumento de inclusão 



social. A valorização da categoria depende de políticas públicas que integrem as dimensões socioeconômica e ambiental, reconhecendo o direito desses trabalhadores a condições laborais justas e ao devido acesso à cidadania.
Assim, observa-se que o debate teórico em torno dos catadores articula autores clássicos e contemporâneos, além de legislações específicas, revelando que a atividade transcende a mera dimensão ambiental, configurando-se como um espaço de disputa por reconhecimento social, dignidade e justiça socioambiental. O projeto em análise, ao dialogar com essas perspectivas, reafirma a relevância da atuação dos catadores e contribui para o fortalecimento de sua inserção social e política.
A interação direta com os catadores, por meio da escuta ativa e do diálogo, possibilitou uma melhor compreensão de suas demandas, permitindo a adaptação das estratégias às suas necessidades concretas. Tal dinâmica evidenciou que a inclusão social desses trabalhadores requer, além de ações estruturais, o enfrentamento do estigma social historicamente associado à categoria.
Com isso, apesar de algumas limitações, como a resistência inicial de parte da comunidade, o projeto obteve conquistas significativas, consolidando-se como um espaço de fortalecimento da dignidade, da autonomia e da cidadania dos catadores. Ao promover a conscientização sobre seu papel essencial na sustentabilidade urbana, o projeto contribuiu para transformar a percepção social acerca da categoria, alcançando os objetivos propostos e reafirmando a urgência de políticas públicas que assegurem condições justas e salubres de trabalho.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto “Da Coleta Seletiva à Cidadania: Direitos, Desafios e Conquistas dos Catadores de Materiais Recicláveis em Piripiri-PI” demonstrou-se uma experiência relevante ao articular inclusão social, sustentabilidade e cidadania, em consonância com os princípios estabelecidos pela Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n.º 12.305/2010), que prevê a integração dos catadores de materiais recicláveis em sistemas de coleta seletiva e sua valorização como agentes fundamentais na gestão de resíduos.
O tema central — a promoção da cidadania e da dignidade dos catadores — foi abordado a partir de ações estratégicas, que incluíram palestras, campanhas educativas, 



orientações jurídicas, contábeis, de saúde e assistência social, além da produção de material audiovisual. Essas iniciativas, estruturadas metodologicamente por meio da escuta ativa e do diálogo direto com os trabalhadores, possibilitaram identificar suas reais necessidades e adaptar as estratégias adotadas, assegurando maior eficácia às ações propostas.
Os resultados alcançados evidenciaram maior visibilidade social para a categoria, crescimento da participação comunitária e fortalecimento da percepção sobre a importância do trabalho dos catadores para a sustentabilidade urbana e para a economia circular. Ainda que desafios persistam, como o enfrentamento do estigma social e a necessidade de políticas públicas mais efetivas, o projeto contribuiu significativamente para a construção de um ambiente de respeito, valorização e reconhecimento.
Assim, conclui-se que a iniciativa não apenas cumpriu os objetivos propostos, como também reforçou a relevância do cumprimento da Lei n.º 12.305/2010, ao demonstrar que a efetiva inclusão dos catadores é condição essencial para a consolidação de uma política de resíduos sólidos justa, sustentável e socialmente transformadora.
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